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VOCE ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AI
PARA ESTE CONCURSO.

O Memoriza.ai € um material que contém dicas estratégicas dos
assuntos que certamente véo cair na sua proval

Nossa equipe pedagodgica realizou uma andlise de mais de 50000
questdées de concursos anteriores e identificou os assuntos chave
que sempre se repetem nas dltimas provas.

Por meio dessa andlise das questdes da banca e do concurso
desenvolvemos um material especifico com dicas ilustradas e
gatilhos emocionais para melhorar sua memorizagdo, de modo que
vocé poderd focar exatamente nos assuntos que serdo cobrados na
sua prova.

Veja no grdfico abaixo uma breve demonstragdo dos temas mais
frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagdgica:

GRAMATICA E INTERPRETAGAO DE TEXTO - 32,50%
[LINGUA PORTUGUESA]

CINEMATICA E DINAMICA 53,63% [FiSICA]

BIOLOGIA CELULAR - 37,8% [BIOLOGIA]

E como se a gente fizesse todo trabalho duro por vocé e te
entregasse o que vocé precisa. Com isso, vocé ganha muitooo
tempo!



Veja s6 o depoimento de um de nossos alunos que foi
APROVADO recentemente no concurso:

Qiii! Boa tarde! Ana LUiZGQ
A

Pensei mto antes de vir aqui, mas sei que feedbacks séo
importantes, e eu ndo podia deixar de agradecer pelo material. Ano
passado comprei o material da EBSERH de vocés, e fui aprovada
em segundo lugar, no HUNIFAP.

Foi o Unico material que estudei, e por ser de facil linguagem e bem
grafico (eu sou muuuuito visual), deu mto bom pra mim!

Parabéns pelo trabalho!!

Caso tenha qualquer davida, vocé pode entrar em
contato conosco enviando seus questionamentos para o
suporte:

contato@memorizaai.com.br
ou
@clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

— /\\_’/ — "\\v/\'\—l/ PR,
(QUERFSER{0.PROXIMOTAPROVADO?

cligue aqui e saiba como
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ENAQ PARA'PORIAIE

Woed alalay iy aeasso @ Bnus = Qo VoA

Além do material base para o seu estudo, vocé terd
acesso a 2 bonus exclusivos que vdo potencializar o seu
progresso nos estudos. Veja abaixo os bonus:

BONUS 1: DO ZERO A APROVAGAO
UM MATERIAL QUE ENSINA A ORGANIZAR SUA JORNADA DE
ESTUDO, DO COMEGO AO FIM, DESDE A DECISAO DE QUAL
CARGO ESCOLHER ATE COMO ORGANIZAR SEUS ESTUDOS,
CRONOGRAMAS E ESCOLHER AS FERRAMENTAS DE ESTUDO
QUE VOCE UTILIZARA.

BONUS 2: CADERNO DE ERROS DA RETA FINAL
APRENDA A TRANSFORMAR CADA ERRO EM UMA
OPORTUNIDADE DE GANHAR PONTOS NA PROVA. NESTE
MATERIAL, VOCE DESCOBRIRA COMO IDENTIFICAR,
REGISTRAR E REVISAR ESTRATEGICAMENTE SUAS FALHAS,
CRIANDO UM PLANO DE REVISAO FOCADO EXATAMENTE
NOS CONTEUDOS QUE AINDA PRECISAM DE ATENCAO. UM
METODO SIMPLES, PRATICO E ALTAMENTE EFICIENTE PARA
POTENCIALIZAR SUA PREPARACAO NA RETA FINAL

ESSES{BONUS!SAQ,POR

cligue aqui para saber mais!

V) VEGEEEEET  EEERRE TEETII.—,
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CONTEUDO PROGRAMATICO
Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

NO. MATERIAL COMPLETO,VOCETERA| ACESSO) AS| DISCIPUNAS  DE:

Linguo Portuguesa
chiocinio Logico e Matematico

Noc;c")es de Direitos Humanos e Legislacdo
Ciéncic:s Naturais

Ciéncios Humanas

Protecdo e Defesa Civil

VEJA ABAIXO'A AMOSTRA' COMI0:FORMATO!DO
MATERIALU QUELVOCE PODE/TER ACESSOIPARATAUMENTAR
SUATPONTUACAO NESSA|RETA]FINAL!
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ENCONTROS VOCALICOS

Encontros vocdlicos sdo encontros de vogais ou semivogais, sem
consoantes intermediarias. Eles acontecem na mesma ou em outra silaba,
sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato.

Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocdlicos ditos com

menos for¢a) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um
encontro vocalico.

<~ Importante: se houver uma consoante entre as vogais, ndo ha encontro
vocalico.

DITONGO

Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando
fazemos a separacéo das suas silabas, as duas ficam na mesma silaba.

Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" ndo se separa), sabdo (sa-b&o).

De acordo com a posig¢do da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou
decrescentes.

S Ditongos crescentes sGo aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v).
Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), patria (pa-tria).

N Ditongos decrescentes sdo aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv).
Exemplos: meu (meu), herdi (he-réi), cai (cai).

De acordo com a prontincia, os ditongos podem ser orais ou nasais.

Ditongos orais sdo os pronunciados apenas pela boca. E o caso de di, ig, iy, ui, ey, éu, ue,
ei, éi, ie, oi, 6i, io, au, ua, ao, 0g, oy, Uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).

Ditongos nasais séio os pronunciados pela boca e pelo nariz. E o caso de do, de, e, am,
an, em, en, @i, ui (ocorre apenas na palavra "muito”). Exemplos: mée (mée), sabdo (sa-
b&o), muito (mui-to).

TRITONGO

Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal,
vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e
quando fazemos a separagdo das suas silabas,
as trés ficam na mesma silaba.

SEU

CONHECIMENTO

Exemplos: iguais (i-guais), sagudo (sa-gudo),
uruguaio (u-ru-guai-o).

HIATO

Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando
fazemos a separacdo das suas silabas, cada vogal fica numa silaba diferente.

Exemplos: alcool (al-co-ol), navio (na-vi-o), saida (sa-i-da).
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DICAS PARA ACERTAR A ACENTUAGAO
1 - COMPREENDA A FUNGCAO DE CADA ACENTO

e agudo (") —indica a tonica da silaba com som aberto.
Exemplo: pé, forrd;

e circunflexo (A) — indica a ténica da silaba com som fechado.
Exemplo: vové, croché. Também é usado para indicar o plural de
alguns verbos na 3° pessoa. Exemplo: (ele) tem, (eles) tém;

e grave () — no Portugués, é usado apenas para indicar a crase.
Exemplo: ir a escola;

e til (~) — indica a nasalizagcdo de uma vogal, geralmente em
ditongos nasais.

Exemplo: mde, irméo, eleicées.

2 -QUAIS SAO AS DIFERENGAS ENTRE ACENTUAGCAO TONICA E ACENTUAGAO
GRAFICA?

Acentuacdo ténica: refere-se d prondncia da palavra. A silaba com acento

@ toénico é aquela com pronancia mais forte e enfatica.

Acentuacdo grafica: refere-se aos sinais de acentuagéo usados na escrita
para indicar o acento ténico. Trata-se especificamente do acento agudo
(para indicar énfase com sons abertos) e do acento circunflexo (para indicar
énfase com sons fechados).

Observe as seguintes palavras e note a diferenga entre elas:

A
() —

=4

sabia — vivido - vitima

s@bia — vivido — vitima

- J

_2‘ . Perceba que o acento ténico nas palavras da primeira linha recai sobre a
. pendltima silaba e que ndo ha acento grafico nessas palavras. J& na
;. segunda linha, o acento ténico recai sobre a antepeniiltima silaba, havendo
‘ acento grafico nelas para indicar essa silaba ténica.
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POLISSEMIA

A polissemia € um fenémeno linguistico em
que uma unica palavra tem multiplos
significados ou sentidos relacionados.

Esses diferentes significados geralmente
estdo relacionados por uma ideia central,
mas podem se estender a contextos
diferentes.

BANCO:

Pode se referir a uma institui¢éo financeira.
Pode se referir a um assento ou estrutura para se sentar.

Pode se referir a uma margem de um rio.

PE:
Pode se referir a parte do corpo humano abaixo da perna.

@ Pode se referir a unidade de medida de comprimento.
Pode se referir a base de um objeto.

COPO:
Pode se referir a um recipiente para beber liquidos.
@ Pode se referir a uma medida especifica de bebida alcodlica, como um "copo

de vinho".
Pode se referir a algo que se assemelha a forma de um copo.

Polissemia

I - 1 palavra - 2 ou mais sentidos O Vamos diferencidlos?

“Palavra com mais de um sentido”
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COLOCAGAO PRONOMINAL IV

TEMPOS DE MESOCLISES AR Naniaaaaul

pDLHA AS
CONTAS

ATRASADAS.
MESOCLISE

A meséclise acontece quando o pronome obliquo aparece no meio do verbo,
entrecortando a palavra. O pronome liga-se ao verbo por meio do hifen. A meséclise
pode ocorrer se duas condigdes acontecerem:

@ Néo houver justificativa para uso de préclise (ou seja, ndo hd nenhuma
palavra atrativa antes do verbo); e
O verbo estiver conjugado no tempo futuro do modo indicativo (seja futuro
do presente, seja futuro do pretérito).

Observe:
Informar-lhe-ei assim que possivel.

Nesse caso, a forma verbal “informarei’ estd cortada ao meio pelo pronome “lhe”,
sendo um exemplo de meséclise. Isso ocorreu pois ndo ha@ nenhuma palavra
atrativa antes do verbo e porque a conjugagdo esta no tempo futuro do presente do
modo indicativo.

— EXEMPLOS DE MESOCLISE
» Consultar-lhe-ei sobre esse assunto amanhd.
e Dir-lhe-iam as novidades se fosse possivel.
» Revelar-nos-ia os segredos se pudesse.

A mesdclise praticamente ndo existe na linguagem oral e na linguagem escrita
informal.

PORTANTO, SE HOUVER FATORES QUE EXIGEM TANTO A PROCLISE QUANTO A MESOCLISE NA
MESMA FRASE, A PROCLISE PREVALECERA.

— Meséclise em locugdes verbais
O pronome tende a aparecer entrecortando o primeiro verbo (verbo auxiliar).
Verbo auxiliar + pronome obliquo + verbo auxiliar + verbo principal

Ter-nos-iam informado sobre o resultado muito tempo antes, mas ndo foi possivel.
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CONCORDANCIA VERBALII

3

- SUJEITO SIMPLES
. Ocorre quando ha apenas um nacleo (uma palavra
. principal) representando o sujeito.

- Exemplo: O vizinho estd chamando.
™ | Aqui, “vizinho" é o niicleo do sujeito.

| \ SUJEITO COMPOSTO
- {~Acontece quando o sujeito tem dois ou mais nicleos ligados entre si.

/ Exemplo: Minha mde e meu irmdo amam chocolate.

__ ] 0s nacleos do sujeito sdo “mée” e “irméo”.
SUJEITO OCULTO (OU DESINENCIAL) "
\ <O sujeito ndo aparece escrito na frase, mas pode ser identificado:
~ « pelo contexto (quem estd falando ou sobre quem se fala);

\\ * ou pela desinéncia verbal (a terminagdo do verbo).
) | Exemplo: Estamos muito felizes com a novidade.
* B 0 verbo “estamos” indica que o sujeito & “noés”".

SUJEITO DETERMINADO

- Eaquele que pode ser identificado de alguma forma.
. .| Engloba os sujeitos simples, compostos e ocultos.

+- Exemplo: Carla disse que vai vigjar.

; gjo sujeito é “Carla”, facilmente reconhecido.

SUJEITO INDETERMINADO
-~ Quando néo conseguimos identificar o sujeito, nem pelo contexto e nem pela
" forma verbal.
\ | Geralmente aparece com:
|« verbo na 3°pessoa do singular + “se” (indice de indeterminacdo);

e ouverbo na 3° pessoa do plural, sem que se saiba quem praticou a agdo.
Exemplo: Vive-se bem aqui. (NGo sabemos quem vive).

% SUJEITO INEXISTENTE N
¢~ Também chamado de oragéo sem sujeito. \
\ =] Ocorre com verbos impessoais, que néo tém sujeito.
- Principais casos:
 Fenémenos da natureza: chover, nevar, trovejar...
e Tempo decorrido: “Faz dois anos...”, “Eram trés horas...”

\\\_/
» Verbo haver no sentido de existir: “"H& muitas duvidas.” §
Exemplo: Choveu a semana toda. (N&o existe “quem choveu”).

%
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CONCORDANCIA VERBAL V

CONCORDANCIA COM
SUJEITO INDETERMINADO

Em frases com sujeito indeterminado, o verbo pode ficar na 3° pessoa do
plural, quando néo se identifica quem pratica a acéo.

Exemplo: “Pediram-me que a procurasse.”
e Na&o se sabe quem pediu, por isso o sujeito é indeterminado e o verbo fica
no plural.

Quando a indeterminacdo do sujeito € indicada pelo pronome se, o verbo
fica na 3® pessoa do singular.

Exemplo: “Ainda se vivia num mundo de incertezas.”
* Nesse caso, o pronome se indetermina o sujeito, e o verbo permanece no
singular.

Essa € uma regra importante da concordancia verbal em
portugués, e é aplicada sempre que o sujeito da frase nao é
1< definido ou ndo é importante menciona-lo na comunicagéo.

Qual das alternativas apresentadas justifica a concordéncia do verbo em destaque no trecho abaixo?

‘Muito se discute sobre a relagéo da nossa galera com o trabalho, o comportamento nas redes
sociais e a visdo de futuro.”

Disponivel em: https://capricho.abril.com.br/identidade/alguem-ja-te-perguntou-como-e-ser-jovem-em-um-mundo-em-colapso/. Acesso em: 20 nov. 2024.

A) Sujeito inexistente (verbo impessoal).
B) Sujeito indeterminado.

C) Sujeito simples de nucleo singular.

D) Sujeito oculto.

Gabarito: B

No trecho “Muito se discute sobre a relagéo...”, o verbo em destaque é “discute”.

A estrutura “se discute sobre...” indica sujeito indeterminado, porque nédo se informa
quem discute. O pronome “se” funciona como indice de indeterminacao do sujeito,
e, nesse caso, o verbo fica na 3° pessoa do singular.

» Nao é sujeito inexistente, porque ndo se trata de verbo impessoal.

e Também néo é sujeito simples, pois “sobre a relagéo...” vem com preposicédo e
nao pode ser sujeito da oragéo.

e E ndo é sujeito oculto, porque ndo ha um sujeito identificavel pelo contexto.
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EXEMPLO:

ATENCAO..

TABELA VERDADE DA BICONDICIONAL “SE E SOMENTE SE..”
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TRUQUES MINERMO)
ESQM

ENTENDA DE UMA VEZ E MEMORIZE CADA CONECT IO LOGICO!

_ 2
_ 2
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UM EXEMPLO SIMPLES DE PROPOSICAO CONTINGENTE E A SEGUINTE:

Por exemplo, considere a proposicdo composta “P = (A A B)", onde A representa a
conjungéo (E):

F F F

Neste caso, a proposicdo composta "A A B" é contingente, pois é verdadeira em
algumas combinacdes de valores de verdade (primeira linha) e falsa em outras (trés
dltimas linhas).
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DECLARAGAO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS

DIREITOSICIVISIE

POUITICOSIPREVISTOSINA
DUDH

O QUE SAO DIREITOS CIVIS E POLITICOS?
Séo direitos ligados a liberdade individual, a protecdo contra abusos do Estado e a
participagédo politica.

-
@ Direitos politicos na DUDH

Incluem:

v Direito de participar do governo

v/ Direito ao voto

V Eleicées periddicas |
v/ Sufrdgio universal e secreto

/\

I. Pegadinhas classicas de prova
X Afirmar que a DUDH trata apenas de direitos sociais
X Afirmar que direitos politicos ndo estédo na DUDH

Correto: a DUDH engloba direitos civis, politicos, sociais, economicos e culturais.
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CONVENGAO AMERICANA DE DIREITOS HUMANOS (CADH)
o

“ LIBERDADE DE PENSAMENTO E DE CONSCIENCIA

A CADH garante que toda pessoa tem direito a:

V Liberdade de pensamento

v/ Liberdade de consciéncia

v Liberdade de religido

s Inclui o direito de adotar, mudar ou nio adotar religido.

~

@ Liberdade de pensamento e expresséo (art. 13)
E um dos direitos mais cobrados da CADH.

Vv Liberdade de buscar

Vv Liberdade de receber

v Liberdade de difundir informagdes e ideias ’

| ATENCAO: POR QUALQUER MEIO (ORAL, ESCRITO,
ARTISTICO, IMPRENSA ETC.).

© CENSURA PREVIA (PONTO-CHAVE DE PROVA)
X E vedada a censura prévia
E admitida responsabilizacdo posterior, nos termos da lei

I LIMITAGCOES ADMITIDAS A LIBERDADE DE EXPRESSAO
Podem ocorrer para proteger:
-/ Direitos ou reputacéo de terceiros
v/ Seguranca nacional
v/ Ordem publica
v/ Saude ou moral publicas
» Devem ser legais, necessarias e proporcionais.

@ DIREITOS POLITICOS NA CADH (ART. 23)

A CADH assegura:

V/ Participagdo na conducio dos assuntos publicos
v/ Direito de votar

v/ Direito de ser votado

vV Acesso a funcgées publicas
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CONVENGAO AMERICANA SOBRE DIREITOS HUMANOS - PACTO DE SAO
JOSE DA COSTA RICA - DECRETO N° 678/1992

B PACTOIDEISACRIOSE
DATCOSTAIRICAE:

d..

DECRETOINRE67811992

e Nada de fofocas, invaséo de privacidade ou ofensas.
e Se algo desse tipo acontecer, vocé pode pedir protecao da lei contra esses abusos.

9 Sua honra e dignidade sédo sagradas. Respeito € basico! ()

Cada um acredita no que quiser, e ninguém pode te impedir de
mudar de religido ou até mesmo de nio seguir nenhuma.
» Vocé pode praticar sua religido em publico ou no privado, mas
sempre respeitando as leis.

e E os pais tém o direito de escolher a educacédo religiosa dos
filhos. &3

Se divulgarem algo falso ou ofensivo sobre vocé, vocé tem o direito de se defender
e responder, usando 0 mesmo meio. ¥ @§ Transparéncia e reparagdo s
essenciais.

Os Estados-Partes tém a obrigagéo de:

= Educacio: Garantir acesso e qualidade na educacéo.

@ Cooperacéo Internacional: Trabalhar juntos para melhorar a
ciéncia, cultura e economia.

1} Recursos Disponiveis: Tudo isso deve ser feito dentro dos
recursos que cada pais tem.

Resumindo: O objetivo é progredir e melhorar as condi¢des
de vida das pessoas, tanto no pais quanto em parceria com
outros.
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DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS

Os direitos individuais e coletivos sdo direitos fundamentais relacionados ao direito a
vida e a liberdade, tanto de individuos quanto de grupos organizados ou formados a

partir de caracteristicas especificas, garantindo, assim, os seguintes requisitos
fundamentais:

W DIREITO A VIDA

Todos tém direito & vida e & existéncia, podendo viver dignamente,
p . preservando a integridade fisica e moral.
E de responsabilidade do Estado assegurar a seguranga dos A

o

DIREITO A SEGURANGA

cidaddos, punindo aqueles que ndo cumprem as leis e hormas
estabelecidas, além de assegurar-lhes a defesa em caso de
violagé@o de normas da Constitui¢éo.

- JZ. DIREITO A PROPRIEDADE
¥ DIREITO A LIBERDADE Este € um dos direitos mais importantes por assegurar que todos

tenham a oportunidade de morar e sobreviver dignamente.

O individuo né&o pode ser privado de sua liberdade, a menos

ue viole a lei. Esse direito também inclui o direito de ir e vir, a

liberdade de expresséo e pensamento, a liberdade religiosa,
filoséfica e politica.

DIREITO A IGUALDADE

Todos sdo iguais perante a lei, independentemente de
género, raga, sexualidade, etnia e crengas.

O Direito nem sempre pode ser aplicado de forma simples. O mesmo ocorre em relagédo
aos direitos e garantias fundamentais. Em muitos casos, é possivel haver um conflito
entre os direitos fundamentais de cada uma das partes, sendo reconhecido como
colisdo de direitos fundamentais, nos casos em que mais de um direito fundamental é
discutido.

Ao considerar que certos direitos poderdo ser reduzidos, serd possivel recorrer a
ponderacgéo de direitos e da adequagédo em cada caso especifico.

DIFERENCAS ENTRE DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

Conforme mencionado anteriormente, os direitos e garantias fundamentais
devidamente regulamentados asseguram a dignidade da pessoa humana.

Sua principal diferenca estd na drea protetiva. Enquanto as garantias fundamentais se
referem a questées mais restritas, os direitos fundamentais integram todo o sistema
constitucional, sendo validos tanto no ambito nacional quanto em escala internacional.
Vamos juntos aprender a diferenciar um conceito do outro?
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REMEDIOS CONSTITUCIONAIS - PARTE V

LXXI - conceder-se-a mandado de injuncdo sempre que a falta de norma
regulamentadora torne inviavel o exercicio dos direitos e liberdades constitucionais
e das prerrogativas inerentes a nacionalidade, a soberania e a cidadania;

Previsdo constitucional: Art. 5°, LXXI, CF.

MANDADO DE INJUNGAO
0 gue, afinal & injungiio?

O mandado de injungdo € uma ordem para criar uma lei que aplique os direitos

contidos na Constituicdo. Esse remédio constitucional pretende suprir a falta de
uma lei que garanta o exercicio dos direitos e liberdades constitucionais e das

garantias relativas a nacionalidade.

Isso se deve ao fato de que, quando uma lei infraconstitucional (lei de menor forca
que a Constituicdo) ndo é editada ou complementada, o exercicio desses direitos
pode ser limitado ou mesmo impedido na pratica.

exemplo prdtico de
— como funciona o

o injugéo
A Constituicdo Federal, por mandando de injug
exemplo, assegura o

direito a educacdo. No

entanto, este direito é s
concretizado e posto em CONSTITUICAD | _
pratica através da Lei de [ X
Diretrizes e Bases da - '
Educacdo (LDB). Logo, é |
por meio da LDB que o "_‘.;:7':60 Guf‘%f:gigde
direito a educacio co,‘fsmuc'w““‘ reguladora
, mandado de
prometido em  nossa injucdo

Constituicédo é cumprido.

Se a LDB nao existisse e o direito a educacédo nao fosse implementado, seria
possivel solicitar um mandado de injungdo para que, por meio de uma
notificagdo do Poder Judicidrio, o Poder Legislativo pudesse deixar de se omitir
e criar uma lei que cumprisse a promessa constitucional.
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LEGISLAGAO

LIBERDADESIDES
EXBRESSAQNREUNIAOLE
ASSOCIACAQ

O QUE PRECISAMOS SABER?

As liberdades de expressdo, reunido e associacdo estdo previstas no art. 5° da
Constituicdo Federal e sdo frequentemente cobradas em provas. A banca costuma
exigir a literalidade dos dispositivos e a identificagdo de limites constitucionais. Em

prova, & comum a cobranga de requisitos especificos para o exercicio dessas
liberdades.

A LIBERDADE DE EXPRESSAO assegura a manifestagéo do
pensamento, ideias e opinides, sendo vedado o anonimato.
Isso permite responsabilizagdo por eventuais abusos,
garantindo equilibrio entre liberdade e responsabilidade.

A LIBERDADE DE ASSOCIAGAO permite que individuos se
organizem para fins licitos, sem interferéncia indevida do
Estado. £ vedada a formagdo de associacdes de cardter

paramilitar, preservando a ordem publica. Esse direito é
fundamental para a organizagdo da sociedade civil.

A SUSPENSAO DE ATIVIDADES de uma associagfio também
depende de decisdo judicial, ainda que ndo definitiva. Essa
medida impede paralisagdes arbitrarias por parte do Estado. A
distincdo entre suspens@o e dissolugdo é relevante para
compreender o grau de intervengdo permitido.
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LEGISLAGAO GOVERNMENT q

O QUE PRECISAMOS SABER?

A responsabilidade civil do Estado e do agente pUblico estd prevista no art. 37, §6°,
da Constituicdo Federal. A banca costuma cobrar a responsabilizagcdo objetiva do
Estado e a responsabilidade subjetiva do agente. Em prova, € comum a invers@o
desses conceitos.

A RESPONSABILIDADE CIVIL DO ESTADO independe da comprovagdo de culpag,
adotando a teoria do risco administrativo. Basta que o particular comprove a
ocorréncia do dano e o nexo causal entre a conduta estatal e o prejuizo sofrido. Essa
regra busca garantir protecdo ao cidaddo diante da atuagdo administrativa.
«

O AGENTE PUBLICO responde pessoalmente apenas ‘ @
quando houver dolo ou culpa em sua conduta. Trata-se |
de RESPONSABILIDADE SUBJETIVA, exigindo prova de
negligéncia, imprudéncia ou impericia, ou ainda intengdo
de causar o dano. Essa responsabilizagéo ocorre de forma
individualizada.

ApOs INDENIZAR O PARTICULAR PREJUDICADO, o Estado pode
exercer o direito de regresso contra o agente responsdavel pelo
dano. Esse direito somente é possivel quando comprovados dolo
ou culpa do agente publico. Trata-se de mecanismo que evita
prejuizo definitivo aos cofres publicos. Assim, o Estado busca
recuperar o valor pago.

A RESPONSABILIDADE CIVIL abrange tanto pessoas juridicas
de direito piblico quanto entidades privadas que prestam
servigos publicos. Isso inclui concessiondrias, permissiondrias
e demais delegatdrias de servigos. O objetivo é garantir que o
cidaddo seja protegido independentemente de quem
execute o servigo. A regra assegura ampla cobertura de
responsabilizagdo.

O regime juridico da responsabilidade civil do Estado estd previsto no art. 37, §6°, da
Constituicdo Federal. Esse dispositivo estabelece a responsabilidade objetiva e o
direito de regresso contra o agente causador do dano. Sua interpretacéo deve
observar a literalidade do texto constitucional.
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"\- ; ¥
-~ BOMBEIROS -
C L ——MINAS GERAIS — /
| P

O QUE PRECISAMOS SABER?
A Constituigdo do Estado de Minas Gerais define a seguranca publica como dever do
Estado e responsabilidade de todos, reforcando a importdncia da atuagdo conjunta
entre poder publico e sociedade. Sua finalidade é garantir a preservagdo da ordem
publica e a prote¢gdo das pessoas e do patrimdnio.

A seguranga publica possui natureza de DEVER ESTATAL, mas também representa
RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA entre Estado e sociedade. Isso significa que a
protecdo da ordem publica depende tanto da atuagdo institucional quanto da

colaboragdo social. © modelo busca fortalecer prevengdo, protecdo e estabilidade
social.

A finalidade da segurangca publica é preservar a ordem publica e
garantir a incolumidade das pessoas e do patriménio. A protecdo
envolve seguranga fisica, tranquilidade social e preservagéo dos bens
publicos e privados. Essa fungcdo demonstra o papel essencial da
atividade estatal na manutengdo da paz social.

A seguranga publica é exercida por érgdos previstos
constitucionalmente no ambito estadual, incluindo instituicées
militares e demais 6rgdos de protecdo social. Entre eles estéo a Policia
Militar e o Corpo de Bombeiros Militar, responsaveis por atividades
especificas de policiamento e defesa civil. Cada instituicdo possui
competéncias proprias dentro do sistema de seguranca publica.

As regras relacionadas & seguranca publica estdo previstas na
Constituigdo do Estado de Minas Gerais, que disciplina organizagéo,
finalidades e estrutura dos orgdos estaduais competentes. O estudo
exige leitura atenta dos dispositivos constitucionais indicados no edital.
A interpretagdo deve observar a literalidade das normas estaduais.

A Constituicdo mineira segue o modelo estabelecido pela Constituicdo Federal no
tratamento da segurangca publica. Os dispositivos estaduais mantém
compatibilidade com os principios, finalidades e estruturas previstos no texto

constitucional federal. Essa correspondéncia garante unidade e harmonia no
sistema constitucional brasileiro.
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| LEI N° 5.301/1969

Art. 25
| *“Art 25-0 sxereicio de
@ S50 no mmbiio

1l ou stividide
Tesse

O QUE PRECISAMOS SABER?

O art. 25 do Estatuto dos Militares do Estado de Minas Gerais aborda aspecto
especifico relacionado ao regime juridico aplicdvel aos militares estaduais. O
dispositivo integra o conjunto de normas que disciplinam direitos, deveres e
situagdes funcionais dentro da carreira militar.

O conteldo do art. 25 encontra-se expressamente previsto na Lei n° 5.301/1969, que
institui o Estatuto dos Militares de Minas Gerais. O dispositivo apresenta regra
especifica aplicavel a carreira militar estadual e deve ser interpretado conforme a
literalidade da norma. A leitura cuidadosa do artigo é essencial para compreender
seu alcance juridico.

O dispositivo regula situagdo juridica propria dos militares
estaduais, considerando as peculiaridades da atividade militar e
da estrutura hierdrica das corporagdées. Sua aplicagéo estd
vinculada ao regime juridico especial que diferencia militares de
servidores civis. O artigo integra a disciplina funcional das
instituicoes militares estaduais.

O destaque dado ao art. 25 no conteddo programatico demonstra
a relevancia do dispositivo dentro do estudo do Estatuto dos
Militares. Esse tipo de recorte exige atengéo especial do candidato,
principalmente quanto aos conceitos e expressodes utilizadas na
redagdéo legal. O dominio do artigo contribui para melhor
compreensdo do regime militar estadual.

A interpretacdo do art. 25 exige observagédo precisa das palavras
utilizadas pelo legislador, jG que pequenas alteragées podem
modificar o significado juridico do dispositivo. O estudo deve
priorizar a leitura fiel do texto legal e a identificagéo dos termos
técnicos presentes na norma. A compreensdo literal evita erros de
interpretagdo.

A melhor estratégia para estudar o art. 25 & realizar leituras repetidas da lei secaq,
associando o dispositivo ao contexto geral do Estatuto Militar. A memorizagdo da
redacdo legal facilita a identificagdo de detalhes importantes e fortalece a
seguranca na resolug@o de questdes. O estudo sistemdatico ajuda na fixagdo dos
conceitos juridicos militares.
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CONSERVACAOIDATQUANTIDADETSAYACE
DEIMOVIMENTOIEICOUSOESTI@.@)=

O QUE PRECISAMOS SABER?

O principio da conservagdo da quantidade de movimento afirma que, na
auséncia de forcas externas resultantes, o momento linear total de um
sistema permanece constante.

PRINCIPIO DA CONSERVAGAD

O Principio da Conservagdo da Quantidade de Movimento diz que, se a soma
das forgcas externas for nula, a quantidade de movimento total de um

sistema néo se altera. Mesmo que haja perda de energia mecanica (como
em colisées ineldsticas), o momento linear total antes = depois.

Nas colisdes, a quantidade de movimento sempre se
conserva. Se for eldstica, também conserva a energia
cinética (ex.: bolas de bilhar); se for inel@stica, perde parte
dela (ex: batida de carros); e na perfeitamente ineldstica, os
corpos ficam unidos apds o choque.

Numa explosdo, mesmo que um corpo parado se fragmente
em vdrias partes que saem em sentidos opostos, a soma
vetorial dos momentos continua zero. Isso acontece porque
o sistema estava em repouso e ndo hd forca externa
resultante.

Conservagdo geral: mqvsi + mMaVai = Mqvsf + myvof
Colisdo perfeitamente inelastica: v' = (mv; + myv,) [ (M, + m,)

EXEMPLO PRATICO:

O projétil de 2 kg a 10 m/s colide e gruda no bloco de 3 kg parado, formando um sé
corpo de 5 kg. Pela conservagdo da quantidade de movimento, calcula-se a
velocidade final do conjunto. O resultado é 4 m/s
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|0 QUE PRECISAMOS SABER?

A Lei de Gauss conecta o fluxo do campo elétrico através de uma superficie
fechada a carga total no interior dela, facilitando cdlculos em situagoes
simétricas. Além disso, estudam-se o potencial elétrico, que indica a energia por
unidade de carga, a energia potencial elétrica de um sistema de cargas e as
superficies equipotenciais, onde o potencial &€ constante.

O fluxo elétrico (PE) mede quanto do campo elétrico atravessa uma
superficie, sendo calculado por ®E=E-A-cosb. Ele depende da intensidade do

campo, da darea e do dngulo entre eles. Se o campo for perpendicular &
superficie, o fluxo &€ maximo; se for paralelo, o fluxo é nulo.

@ LED DE CAUSS

A Lei de Gauss afirma que o fluxo elétrico total através de uma

superficie fechada é proporcional a carga interna:
_E_ ®E=Qint/€0 com £0=8.85x10-2C2/(N-m?)
Ela & especialmente atil para calcular campos elétricos em

e distribuicbes com simetria esférica, cilindrica ou plana, simplificando

problemas complexos.

ENERGIA POTENCIAL ELETRICA

O potencial elétrico (V) é uma grandeza escalar que indica
a energia potencial elétrica por unidade de carga:
V=U/g=k-Q/d. Sua unidade é o volt (J/C) e ele cresce

quanto menor for a distncia até a carga que o gera.

As superficies equipotenciais reGtnem pontos que possuem o0 mesmo potencial
elétrico. Nelas, o trabalho para deslocar uma carga é nulo, pois ndo hé variagdo de
energia potencial elétrica.

SITUAGOES CLASSICAS:

-Campo de uma esfera carregada (usando Gauss).
‘Potencial em pontos diferentes devido a uma mesma carga.
‘Rela¢do entre campo elétrico e potencial:



https://memorizaai.com.br/cbm-mg-revisao-vespera/?utm_source=Amostra

-

cliqgue aqui para conhecer o material completo

[ ] [
memoriza.cai

FISICA

O QUE PRECISAMOS SABER?
A equacdo de onda descreve matematicamente como uma onda se propaga nho
espacgo e ho tempo. Vocé precisa identificar seus elementos (amplitude, velocidade,
frequéncia e sentido de propagacéo) e interpretar fungées do tipo senoidais.

FQRAR EAUAGAD

A forma geral da equagdo de onda descreve
matematicamente como cada ponto da corda oscila no
tempo e no espago.

y(xt)

A fungéo senoidal mostra a propagagdo da perturbacgéo para «
+X OU —X, enquanto par@metros como amplitude (A), numero de
onda (k = 2r1/A) e frequéncia angular (w = 2nf) determinam o ‘ 2 ’

comportamento fisico da onda. Essa expressdo & base
essencial em questées de movimento ondulatério.
— (i) O sinal que acompanha o termo wt na equacéo de onda

indica o sentido de propagacgdo: quando aparece com
/\/\/\ sinal negativo, a onda avang¢a para +x; quando aparece
com sinal positivo, propaga-se para -x. Essa
/\/\/\’ interpretacdo é fundamental para identificar corretamente

o0 movimento da perturbacdo no espacgo.

As relagbes fundamentais das ondas conectam os pardmetros — W= A'f
que descrevem a propagacdo: VELOCIDADE, FREQUENCIA, / _ l_
COMPRIMENTO DE ONDA, NUMERO DE ONDA e FREQUENCIA .—;:;mﬁ.gi;;s.ﬁﬁﬁ;;m;;, =47
ANGULAR. Férmulas como v =A-f w =2nf k=2nfAev = w/k ' i — é T
aparecem o tempo todo em questdes, permitindo converter o l};
rapidamente entre diferentes grandezas ondulatérias. V= w_kog

A identificagdo rdpida dos par@metros de uma funcdo de

A f=@ onda permite resolver questbées em segundos. A partir da

Y 2 expressdéo senoidal, extraimos diretamente amplitude,

‘/\ A ; \ V=ASf nimero de onda, frequéncia angular, frequéncia,

\/ v=0 comprimento de onda, velocidade e o sentido de

“a=2nd = propagagéo. £ uma habilidade essencial no estudo de
= 2/R

ondas em cordas.
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PROPRIEDADES PERIODICAS

= EUETRONEGATIVIDADE
Fr Cs F G
LN EETROROSITIVIDADE

/'Numa missdo, sempre hd um lider que “puxa” as ordens.
Na quimica, é o Gtomo que puxa elétrons para si.

Eletronegatividade = tendéncia de atrair elétrons em uma ligagdo covalente.

SENDO ASSIM, O ELEMENTO MAIS ELETRONEGATIVO DA TABELA PERIODICA E O FLOOR (F). POR OUTRO
LADO, O CESIO (CS) E FRANCIO (FR) SAO OS ELEMENTOS MENOS ELETRONEGATIVOS.

__|Na tabela periédica:
e Cresce da esquerda para a direita.
e Cresce de baixo para cima.

] I = o Exemplo resolvido
:; : : ».:, =k . Qual é mais eletronegativo: O ou S?
@ ee/e/elelelele]eloleele]e]ec]e — O, pois estd mais acima no grupo.
@eooeelccleleleclee/e/e[e/c]e
a‘-ﬁu cleje[e[e]e[e|e]e]e/e[e[e[c[e] | <1 ARMADILHA DE PROVA:

L"L{_ L e e e Aplicar a regra para gases nobres — ndo

CILCCOCIOCICN e se aplica, pois eles ndo formam ligagoes
IClefelefe comuns.

/"Um soldado doa parte de seu kit para outro — na quimica, é o Gtomo que cede
elétrons.

Eletropositividade = tendéncia de perder elétrons e formar cation.

AUMENTA NO SENTIDO DO RAIO ATOMICO.
MAIOR VALOR — FRANCIO (FR).

__|Na tabela periédica:
» Cresce dadireita para a esquerda no periodo.
e Cresce de cima para baixo no grupo.

- Exemplo resolvido

== T Quem é mais eletropositivo: Na ou K?
Qo  lelelelele]w] — K, pois estd mais abaixo no grupo 1.
©/o aiJ,__IL.faf Gle[efe[e[c[ele[e]e[c]0]

@00 eec0ceclel0060Ce | ARMADILHA DE PROVA:

QOCeocjelelc|e/eloo ocoe] o,

C T O O Achar que eletropositivo € o mesmo que
| rRrar , metal pesado — é sobre tendéncia de
| “ ) _ L | % L . HLEIL™]

; LlC]c | ceder elétrons, ndo sobre massa.
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O QUE PRECISAMOS SABER?

Os elétrons ocupam regiées chamadas orbitais, definidas por nimeros
qudnticos.

+ Namero quéntico principal (n)
= [ndica nivel de energia (camada).

Varia de 1 a ¢ =

Qouo@oo5w;

1s?
~Je% Dp®
o o 2” 6 10
+ Namero quéntico azimutal (1) 3:) 3[’6. -igw “afid
= |ndica o subnivel. --"552 ’ -'5::5 5d10 "4f1.;"' '

_6s? 6p° 6d!0
75t Jp*®

(s:0 J(p:1)(d:2) @&

Secundario (1)

+ Namero quéintico magnético (m)
= Indica a orientagédo do orbital.

s LO
4 ETeTaTsl

= =2 -1 0O +1 +2 +3

f ([ mkass = Monctcom)

+ Namero quéntico spin (s)
= Indica o sentido da rotagéo do elétron
| 5 Os sentidos hérdrio
@ =lI- KR a
anti-horario séo indica-
dos por sinais (+ e =),
geralmente, = e | _
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QUIMICA

O QUE PRECISAMOS SABER?

Sd&o classificadas em 4 grandes grupos.

+ Acipos

Liberam H* em solugéo.

Exemplos:

HCI

H,SO,4

HNO;

+ BASES

Liberam OH-. - G G

Exemplos: |

NaOH i

KOH

Ca(OH),

| = + SAIS
i N\ o? N Formados por reacéio entre dcido e base.
5 {u ~ Exemplo:
\ — NaCl
: + OXIDOS

Compostos de oxigénio + outro elemento.
Exemplos:
CO,
CaO

REAGCOES DE NEUTRALIZAGAO E INDICADORES ACIDO-BASE

A neutralizagdo ocorre quando um écido reage com uma base.
e Modelo geral

Acido + Base — Sal + Agua Exemplo: HC| + NaOH — NaCl + H,0
¢ Indicadores acido-base

Substdncias que mudam de cor conforme o pH.

Exemplos:
+ Fenolftaleina

Acido — incolor Bdsico — rosa
+ Tornassol

Acido — vermelho Base — azul
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PROTEGAO E DEFESA CIVIL & |

O QUE PRECISAMOS SABER? Cat =
A Politica Nacional de Protecéo e Defesa Civil — PNPDEC — tem base na Constituicdo
Federal, art. 21, XVIIl, na Lei n° 12.608/2012 e na Lei n° 14.750/2023, além das diretrizes
técnicas do Caderno GIRD+10. Ela organiza as agdes de protegcdo e defesa civil no
Brasil, com foco em prevengdo, monitoramento, alertas, resposta e recuperagdo de
dreas atingidas.

A PNPDEC orienta a atuagdo do Poder Pablico e da sociedade na redugdo de
riscos de desastres, protegcdo da populagdo, apoio as comunidades
atingidas e recuperacdo das dreas afetadas. Seu foco & reduzir riscos e
minimizar danos humanos, materiais, ambientais, sociais e econémicos.

INTEGRACAOCIDAIENBDEE PEOUTICAS PUELIRAS

@ Ordenamento territorial: organiza o uso seguro do territorio.

© Desenvolvimento urbano: orienta cidades mais seguras e planejadas.
@ saudde: protege a populagdo antes, durante e apds desastres.
Q

@ Meio ambiente: reduz impactos ambientais e vulnerabilidades. Q
© Mudancgas climaticas: prepara o territério para eventos extremos.

@ Recursos hidricos: controla riscos ligados & dgua e enchentes.

@ Geologia: identifica dreas sujeitas a deslizamentos e instabilidades.
@ Infraestrutura: fortalece obras, servigos e sistemas essenciais.

@ Educacgédo: forma comunidades mais preparadas e conscientes.

@ Ciéncia e tecnologia: aprimora monitoramento, alertas e prevengdo

A integracdo da PNPDEC com outras politicas publicas demonstra que os desastres
ndo sdo problemas isolados da Defesa Civil. Eles envolvem planejamento urbano,
habitacdo, saneamento, meio ambiente, sadde publica e gestdo territorial.

DIREVRIZES
@ Atuacgdo articulada: integragdo entre Unidio, Estados, Distrito Federal e Municipios.
© Abordagem sistémica: acdes conectadas de prevengdo, resposta e
recuperagdo.
& Prioridade preventiva: reduzir riscos antes do desastre.
@ Planejamento técnico: uso de estudos, pesquisas e mapeamento de dreas de
risco.
@ Participagdo social: envolvimento da sociedade civil nas agées de protegdo.
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PREVENGCAOSMITIGACAQ

PREPARACACNRESPOSTAIERES
RECUPERACGAO

O QUE PRECISAMOS SABER?

A Protecdo e Defesa Civil tem base na Constituicdo Federal, na Lei n° 12.668/2012 e nas
diretrizes técnicas do Caderno GIRD+10. Sua atuagdo ocorre em um ciclo completo e

integrado de acgoées, abrangendo prevengdo, mitigagdo, preparagdo, resposta e
recuperagdo diante dos riscos e desastres.

ANTES DO DESASTRE A DEPOIS DO DESASTRE
¥ R

Recuperacao

Prevencao « Mitigacao ¢ Preparacao Resposta

ATENCA®

PREVENGAO é o conjunto de agdes voltadas a evitar que o risco se transforme
em desastre. Envolve medidas como impedir ocupagdes em dreas de risco,
fiscalizar encostas, planejar o uso do solo e realizar obras preventivas.

5

PREPARAGAO é a organizagéo prévia de pessoas, 6rgdos, recursos e
procedimentos para enfrentar emergéncias. Inclui plano de contingénciaq,
treinamentos, simulados, rotas de fuga, abrigos e sistemas de alerta.

RECUPERAGAO é o conjunto de acbées voltadas ao restabelecimento da
normalidade e & reconstrugéo das dreas atingidas. Inclui reconstrugdo de

pontes, retomada de servigos publicos, recuperagdo de moradias e reabilitacdo
da comunidade.


https://memorizaai.com.br/cbm-mg-revisao-vespera/?utm_source=Amostra

= d clique aqui para conhecer o material completo

[ ] [
memoriza.cai

O QUE PRECISAMOS SABER?

P

O risco de desastre & compreendido a partir da ConstituicGo Federal, da Lei n°
12.608/2012, do Decreto n° 10.593/2020 e das diretrizes técnicas do Caderno GIRD+10.

Para entender sua formagd@o, &€ essencial relacionar quatro elementos centrais:
ameacga, vulnerabilidade, exposi¢cdo e capacidade de resposta.

CONCEINOS

AMEAGCA é o fendmeno ou processo natural ou antrépico com potencial
de causar danos a populagdo, ao meio ambiente, d infraestrutura ou ds
atividades econémicas. Pode envolver chuvas intensas, deslizamentos,
secas, rompimentos de barragens ou outros eventos perigosos.

VULNERABILIDADE ¢é a fragilidade fisica, social, econédmica, ambiental,
institucional ou técnica que aumenta os danos diante de uma ameaca.
Quanto maior a vulnerabilidade de uma populagdo ou territério, maior
tende a ser o impacto do desastre.

EXPOSICAO é a presenca de pessoas, moradias, servigos, infraestrutura
ou atividades econémicas em dreas sujeitas a ameagas. Mesmo uma
ameagca intensa s6 gera desastre quando encontra elementos expostos
ao perigo.

P

CAPACIDADE é a condicdo de resistir, responder, adaptar-se e
recuperar-se diante de riscos ou desastres. Envolve recursos,
organizacdo, planejaomento, conhecimento técnico e participacdo da

comunidade.
MEMORIZAYAY]
RISCO| [ o | [ = [ o

g

+ - .

AMEACA ] VULNERABILIDADE EXPOSICAOD CAPACIDADE
/ - J . J .
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O risco aumenta quando ha maior ameacga, vulnerabilidade e exposi¢gdo de
pessodas, bens ou servigos ao perigo. Por outro lado, quanto maior a capacidade de
prevengdo, resposta, adaptagdo e recuperagdo, menor tende a ser o risco de
desastre.
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PROTEGAO E DEFESA CIVIL [

O QUE PRECISAMOS SABER?
As Solugbes Baseadas na Natureza, no contexto da Protegdo e Defesa Civil, utilizam
processos naturais, conservagdo ambiental e recuperagdo de ecossistemas para
reduzir riscos de desastres. Com apoio da legislagcdo e do Caderno Técnico GIRD+I10,
elas fortalecem a prevengdo, a sustentabilidade e a resiliéncia das comunidades.

Solugées Baseadas na Natureza sdo medidas que aproveitam a propria dindmica
ambiental para diminuir ameacgas, reduzir vulnerabilidades e proteger populagées
expostas.

REUACAOCIENTREIMEICIAMBIENTEIE
REDUCACIDEIRISCOS

Vegetagdo: protege encostas e reduz deslizamentos.

Matas ciliares: diminuem eros@o e assoreamento dos rios.
Areas amidas: armazenam éagua e reduzem alagamentos.
Parques lineares: ajudam a conter impactos de enchentes.
Conservagdo ambiental: fortalece a prevengdo de desastres.
As Solugdes Baseadas na Natureza néo substituem todas
as obras de engenharia, mas podem complementar
medidas  estruturais como drenagem, contengdo,
canalizagdo, barragens e infraestrutura urbana. A reducgdo
de riscos é mais eficiente quando integra natureza,
engenharia, planejomento urbano e participagéo social.

MEMORIZAIAY]

. Maior risco

fm ‘!"d de desastre

Maior [ I Comunidade
» protecao » s mais
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CHEGAMOSTAQ/HM

Parabéns, vocé acaba de conhecer a nossa amostra para
o concurso do Corpo de Bombeiros Militar de Minas
Gerais (CBMMG)!

Esperamos que esta breve demonstracdo tenha
despertado seu interesse e mostrado como nosso
material pode ajudd-lo a conquistar sua téo sonhada
aprovacdo.

Se vocé deseja se destacar frente d concorréncia, vocé
precisa estudar com o material do Memoriza.ai

Agora & com vocé: quer ser aprovado e tomar posse no
concurso ainda em 20267

Entdo...

s 4 clique aqui para conhecer o material completo

Obstaculo é aquilo que
vocé vé quando tira os

olhos do seu propésito.

L 4 Acesse nNosso Instagram


https://www.instagram.com/memorizaai_concursos/
https://memorizaai.com.br/cbm-mg-revisao-vespera/?utm_source=Amostra

	AMOSTRA
	AMOSTRA
	FALA, FUTURO APROVADO NO CONCURSO DA CBMMG!
	Seja muito bem - vindo!
	VOCÊ ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AÍ PARA ESTE CONCURSO.
	O Memoriza.aí é um material que contém dicas estratégicas dos assuntos que certamente vão cair na sua prova!
	Nossa equipe pedagógica realizou uma análise de mais de 50000 questões de concursos anteriores e identificou os assuntos chave que sempre se repetem nas últimas provas.
	Por meio dessa análise das questões da banca e do concurso desenvolvemos um material específico com dicas ilustradas e gatilhos emocionais para melhorar sua memorização, de modo que você poderá focar exatamente nos assuntos que serão cobrados na sua prova.
	Veja no gráfico abaixo uma breve demonstração dos temas mais frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagógica:
	É como se a gente fizesse todo trabalho duro por você e te entregasse o que você precisa. Com isso, você ganha muitooo tempo!


	Veja só o depoimento de um de nossos alunos que foi APROVADO recentemente no concurso:
	Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus questionamentos para o suporte:
	contato@memorizaai.com.br ou  clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

	QUER SER O PRÓXIMO APROVADO?
	clique aqui e saiba como

	E NÃO PARA POR AÍ...
	Você ainda terá acesso a bônus exclusivos - quer ver?
	Além do material base para o seu estudo, você terá acesso a 2 bônus exclusivos que vão potencializar o seu progresso nos estudos. Veja abaixo os bônus:


	ESSES BÔNUS SÃO POR TEMPO LIMITADO!
	clique aqui para saber mais!
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

	NO MATERIAL COMPLETO VOCÊ TERÁ ACESSO AS DISCIPLINAS DE:
	Língua Portuguesa Raciocínio Lógico e Matemático Noções de Direitos Humanos e Legislação Ciências Naturais Ciências Humanas Proteção e Defesa Civil

	VEJA ABAIXO A AMOSTRA COM O FORMATO DO MATERIAL QUE VOCÊ PODE TER ACESSO PARA AUMENTAR SUA PONTUAÇÃO NESSA RETA FINAL!
	SOLDADO BOMBEIRO MILITAR
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	ENCONTROS VOCÁLICOS
	Encontros vocálicos são encontros de vogais ou semivogais, sem consoantes intermediárias. Eles acontecem na mesma ou em outra sílaba, sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato. Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocálicos ditos com menos força) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um encontro vocálico.
	👉Importante: se houver uma consoante entre as vogais, não há encontro vocálico.



	DITONGO
	Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando fazemos a separação das suas sílabas, as duas ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" não se separa), sabão (sa-bão).
	De acordo com a posição da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou decrescentes.
	Ditongos crescentes são aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v). Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), pátria (pá-tria).
	Ditongos decrescentes são aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv). Exemplos: meu (meu), herói (he-rói), cai (cai).
	Ditongos orais são os pronunciados apenas pela boca. É o caso de ai, ia, iu, ui, eu, éu, ue, ei, éi, ie, oi, ói, io, au, ua, ao, oa, ou, uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).
	Ditongos nasais são os pronunciados pela boca e pelo nariz. É o caso de ão, ãe, õe, am, an, em, en, ãi, ui (ocorre apenas na palavra "muito"). Exemplos: mãe (mãe), sabão (sa-bão), muito (mui-to).
	De acordo com a pronúncia, os ditongos podem ser orais ou nasais.


	TRITONGO
	Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal, vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e quando fazemos a separação das suas sílabas, as três ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: iguais (i-guais), saguão (sa-guão), uruguaio (u-ru-guai-o).

	HIATO
	Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando fazemos a separação das suas sílabas, cada vogal fica numa sílaba diferente.
	Exemplos: álcool (ál-co-ol), navio (na-vi-o), saída (sa-í-da).
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	DICAS PARA ACERTAR A ACENTUAÇÃO
	1 - COMPREENDA A FUNÇÃO DE CADA ACENTO
	2 -QUAIS SÃO AS DIFERENÇAS ENTRE ACENTUAÇÃO TÔNICA E ACENTUAÇÃO GRÁFICA?
	clique aqui para conhecer o material completo


	memoriza.aí
	DICA
	POLISSEMIA
	A polissemia é um fenômeno linguístico em que uma única palavra tem múltiplos significados ou sentidos relacionados.
	Esses diferentes significados geralmente estão relacionados por uma ideia central, mas podem se estender a contextos diferentes.

	BANCO:
	PÉ:
	COPO:
	Pode se referir a uma instituição financeira. Pode se referir a um assento ou estrutura para se sentar. Pode se referir a uma margem de um rio.
	Pode se referir à parte do corpo humano abaixo da perna. Pode se referir à unidade de medida de comprimento. Pode se referir à base de um objeto.
	Pode se referir a um recipiente para beber líquidos. Pode se referir a uma medida específica de bebida alcoólica, como um "copo de vinho". Pode se referir a algo que se assemelha à forma de um copo.
	Polissemia
	Homonímia

	Vamos diferenciá-los?
	→ EXEMPLOS DE MESÓCLISE
	→ Mesóclise em locuções verbais

	memoriza.aí
	clique aqui para conhecer o material completo
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL II


	SUJEITO
	SUJEITO
	TIPOS DE
	SUJEITO INEXISTENTE 👉 Também chamado de oração sem sujeito.  ➡️ Ocorre com verbos impessoais, que não têm sujeito. Principais casos:
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL V
	CONCORDÂNCIA COM SUJEITO INDETERMINADO
	Em frases com sujeito indeterminado, o verbo pode ficar na 3ª pessoa do plural, quando não se identifica quem pratica a ação.
	Exemplo: “Pediram-me que a procurasse.”
	Não se sabe quem pediu, por isso o sujeito é indeterminado e o verbo fica no plural.
	Quando a indeterminação do sujeito é indicada pelo pronome se, o verbo fica na 3ª pessoa do singular.
	Exemplo: “Ainda se vivia num mundo de incertezas.”
	Nesse caso, o pronome se indetermina o sujeito, e o verbo permanece no singular.
	Essa é uma regra importante da concordância verbal em português, e é aplicada sempre que o sujeito da frase não é definido ou não é importante mencioná-lo na comunicação.
	Qual das alternativas apresentadas justifica a concordância do verbo em destaque no trecho abaixo?
	"Muito se discute sobre a relação da nossa galera com o trabalho, o comportamento nas redes sociais e a visão de futuro."
	Gabarito: B


	No trecho “Muito se discute sobre a relação...”, o verbo em destaque é “discute”. A estrutura “se discute sobre...” indica sujeito indeterminado, porque não se informa quem discute. O pronome “se” funciona como índice de indeterminação do sujeito, e, nesse caso, o verbo fica na 3ª pessoa do singular.
	Não é sujeito inexistente, porque não se trata de verbo impessoal.
	Também não é sujeito simples, pois “sobre a relação...” vem com preposição e não pode ser sujeito da oração.
	E não é sujeito oculto, porque não há um sujeito identificável pelo contexto.
	clique aqui para conhecer o material completo
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	DICA
	CONECTIVOS LÓGICOS V


	CONECTIVO “SE E SOMENTE SE” (BICONDICIONAL)
	EXEMPLO:
	ATENÇÃO...
	TABELA VERDADE DA BICONDICIONAL “SE E SOMENTE SE...”
	SERÁ VERDADEIRA QUANDO AMBAS AS PROPOSIÇÕES FOREM VERDADEIRAS OU AMBAS FALSAS.
	p ↔‬ q

	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	CONECTIVOS LÓGICOS VII


	TRUQUES MNEMÔNICOS  E ESQUEMAS
	ENTENDA DE UMA VEZ E MEMORIZE CADA CONECTIVO LÓGICO!
	CONECTIVO "E" — CONJUNÇÃO ( ^ ) ✔️ Só é verdadeiro quando as duas partes são verdadeiras.
	CONECTIVO "NÃO" — NEGAÇÃO ( ~ ) ✔️ Inverte o valor lógico.
	CONECTIVO "SE... ENTÃO..." — IMPLICAÇÃO ( → ) ✔️ Só é falso em uma situação:
	CONECTIVO "SE E SOMENTE SE" — BICONDICIONAL ( ↔ ) ✔️ É verdadeiro quando as duas proposições têm o mesmo valor.
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	CONTINGÊNCIA


	COMO FAÇO PARA RECONHECER UMA CONTIGÊNCIA?
	vamos criar uma tabela verdade?
	A ∧ B
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS


	DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS PREVISTOS NA DUDH
	⚠️A DIGNIDADE É O FUNDAMENTO DE TODOS OS DIREITOS HUMANOS PREVISTOS NA DECLARAÇÃO.
	⚠️ ATENÇÃO: A DUDH NÃO DETALHA SISTEMAS ELEITORAIS, APENAS PRINCÍPIOS GERAIS.
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	CONVENÇÃO AMERICANA DE DIREITOS HUMANOS (CADH)


	LIBERDADE DE PENSAMENTO, EXPRESSÃO E DIREITOS POLÍTICOS
	🧠 LIBERDADE DE PENSAMENTO E DE CONSCIÊNCIA A CADH garante que toda pessoa tem direito à: ✔ Liberdade de pensamento ✔ Liberdade de consciência ✔ Liberdade de religião 📌 Inclui o direito de adotar, mudar ou não adotar religião.
	⚠️ ATENÇÃO: POR QUALQUER MEIO (ORAL, ESCRITO, ARTÍSTICO, IMPRENSA ETC.).
	🚫 CENSURA PRÉVIA (PONTO-CHAVE DE PROVA) ❌ É vedada a censura prévia É admitida responsabilização posterior, nos termos da lei
	⚠️ LIMITAÇÕES ADMITIDAS À LIBERDADE DE EXPRESSÃO  Podem ocorrer para proteger: ✔ Direitos ou reputação de terceiros ✔ Segurança nacional ✔ Ordem pública ✔ Saúde ou moral públicas
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	CONVENÇÃO AMERICANA SOBRE DIREITOS HUMANOS - PACTO DE SÃO JOSÉ DA COSTA RICA – DECRETO Nº 678/1992



	PACTO DE SÃO JOSÉ DA COSTA RICA – DECRETO Nº 678/1992
	MAS, CLARO, ISSO TAMBÉM DEVE RESPEITAR AS REGRAS DE CONVIVÊNCIA E SEGURANÇA.
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS
	Os direitos individuais e coletivos são direitos fundamentais relacionados ao direito à vida e à liberdade, tanto de indivíduos quanto de grupos organizados ou formados a partir de características específicas, garantindo, assim, os seguintes requisitos fundamentais:
	DIREITO À VIDA
	DIREITO À SEGURANÇA
	DIREITO À PROPRIEDADE
	DIREITO À LIBERDADE
	DIREITO À IGUALDADE
	O Direito nem sempre pode ser aplicado de forma simples. O mesmo ocorre em relação aos direitos e garantias fundamentais. Em muitos casos, é possível haver um conflito entre os direitos fundamentais de cada uma das partes, sendo reconhecido como colisão de direitos fundamentais, nos casos em que mais de um direito fundamental é discutido.
	Ao considerar que certos direitos poderão ser reduzidos, será possível recorrer à ponderação de direitos e da adequação em cada caso específico.


	DICA
	DIFERENÇAS ENTRE DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS
	Conforme mencionado anteriormente, os direitos e garantias fundamentais devidamente regulamentados asseguram a dignidade da pessoa humana.
	Sua principal diferença está na área protetiva. Enquanto as garantias fundamentais se referem a questões mais restritas, os direitos fundamentais integram todo o sistema constitucional, sendo válidos tanto no âmbito nacional quanto em escala internacional. Vamos juntos aprender a diferenciar um conceito do outro?
	clique aqui para conhecer o material completo


	memoriza.aí
	DICA
	REMÉDIOS CONSTITUCIONAIS - PARTE V



	MANDADO DE INJUNÇÃO
	O que, afinal é injunção?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA

	LEGISLAÇÃO

	LIBERDADES DE EXPRESSÃO, REUNIÃO E ASSOCIAÇÃO
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA

	LEGISLAÇÃO

	RESPONSABILIDADE DO AGENTE PÚBLICO
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA

	LEGISLAÇÃO

	SEGURANÇA PÚBLICA NA CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA

	LEGISLAÇÃO

	LEI 5.301/1969 ART. 25
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	memoriza.aí
	DICA

	FÍSICA

	CONSERVAÇÃO DA QUANTIDADE DE MOVIMENTO E COLISÕES
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	PRINCIPIO DA CONSERVAÇÃO
	COLISÕES
	EXPLOSÕES
	FÓRMULAS IMPORTANTES
	memoriza.aí
	DICA


	FÍSICA

	LEI DE GAUSS E POTENCIAL ELÉTRICO
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	FLUXO ELÉTRICO
	LEI DE GAUSS
	ENERGIA POTENCIAL ELÉTRICA
	SITUAÇÕES CLÁSSICAS:
	memoriza.aí
	DICA


	FÍSICA

	EQUAÇÃO DE ONDA
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	FORMA GERAL DA EQUAÇÃO DA ONDA
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	PROPRIEDADES PERIÓDICAS



	ELETRONEGATIVIDADE E ELETROPOSITIVIDADE
	➡️Na tabela periódica:
	Eletropositividade = tendência de perder elétrons e formar cátion.
	➡️Na tabela periódica:
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA

	QUÍMICA

	NÚMEROS QUÂNTICOS E DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	🔹 ÁCIDOS
	🔹 BASES
	🔹 SAIS
	🔹 ÓXIDOS

	REAÇÕES DE NEUTRALIZAÇÃO E INDICADORES ÁCIDO-BASE
	Modelo geral
	Indicadores ácido-base

	CICLO COMPLETO DE AÇÕES
	ATENÇÃO
	CONCEITOS
	MEMORIZA AÍ
	SOLUÇÕES
	RELAÇÃO ENTRE MEIO AMBIENTE E
	REDUÇÃO DE RISCOS
	MEMORIZA AÍ
	chegamos ao fim

